
Como controlar a pinta preta 

com redução de custos

36ª Semana da Citricultura

Cordeirópolis, 04 de junho de 2014

Dr. Geraldo J. Silva Junior
Pesquisador – Dpto de Pesquisa e Desenvolvimento



Introdução

“Agricultura é a arte de 
saber esperar”

Riccardo Bacchelli

“Agricultura é uma 
economia de risco”

G. J. Silva Junior



Descrição e danos

Deprecia frutos para o 

mercado interno

Provoca queda de frutos

Restringe exportações

G. J. Silva Junior

 A pinta preta é causada pelo fungo Phyllosticta citricarpa;

 Afeta laranjas doces, tangerinas, limões, etc;

 Lima ‘Tahiti’ e laranja azeda (sem sintomas).



Prejuízos em SP com controle da Pinta Preta 
R$ 100-150 milhões/ano
(3-5 aplicações) = 2 cobre + 1-3 sistêmico

Custo de aplicação
Pomar adulto de ‘Valencia’

6 aplicações = 2 cobre + 4 sistêmico

R$ 600 a 800/hectare

Custo de aplicação

R$ 700 a 800/hectare

Custo de inspeção

R$ 150 a 200/hectare

Pinta Preta

HLB

Psilídeo

Custos do controle químico

G. J. Silva Junior



Prejuízos com a queda de frutos

Média geral

Controle químico convencional 
(6 aplicações em 'Valência')

Região
Produção 

(kg/planta)
Queda 

(kg/planta)
Queda 

(%)

Central 197,2 16,6 7,8

Leste 289,9 11,2 3,7

Leste 176,0 19,6 10,0

Leste 83,0 8,2 9,0

Leste 112,0 7,8 6,5

Áreas não pulverizadas 
Pomares de 'Valência'

Região
Produção 

(kg/planta)
Queda 

(kg/planta)
Queda 

(%)

Central 113,0 48,7 30,1

Leste 234,9 47,3 16,8

Leste 135,9 57,7 29,8

Leste 41,4 29,1 41,3

Leste 31,7 60,4 65,6

Qual seria o prejuízo com a queda

considerando uma safra de 

300 milhões de caixas???

G. J. Silva Junior



Ocorrência da pinta preta

2005

1980

1992

2004

2004

2001

2008

Constatação 

no Brasil

1895 Austrália

1925 África do Sul

Constatação 

no Mundo

Outros

China, Filipinas, Indonésia, Japão, 

Hong Kong e Taiwan na Ásia;

Moçambique, Quênia, Nigéria, 

Rodésia e Swazilândia na Africa;

Brasil, Argentina, Peru, Uruguai e 

Venezuela na América do Sul.

2010 Estados Unidos

2012

2004

1986



Situação da pinta preta em São 

Paulo

1 caso

1992

91 casos

2006

Atualmente ?



Situação da pinta preta em São Paulo

Em 2011/2012…

~ 40%

~ 60%

~ 60%

~ 20%

~ 10%

Incidência média

52% 
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 Doença vem sendo disseminada para

diferentes áreas do estado de SP desde 1992;

 Após introdução desta doença em uma área é

difícil eliminá-la;

 Para evitar a queda de frutos é preciso

integrar diferentes estratégias de manejo;

 Para exportação é preciso buscar áreas livres

da doença.



Sintomas em frutos

G. J. Silva Junior



Mancha dura

Falsa 

melanose

Sintomas em folhas

G. J. Silva Junior



Folhas infectadas em decomposição no

solo, forma-se os ascósporos (esporos

sexuais do fungo), que levados pelo

vento, podem infectar folhas, frutos e

ramos.3. Folhas infectadas quando caem no solo formam novos 

ascósporos, dando continuidade ao ciclo.

Ciclo da doença
2. Nos frutos, folhas e ramos são produzidos os conídios (esporos 

assexuais), que levados a curta distância pela água (chuva, orvalho, 

irrigação) e podem infectar frutos, ramos e folhas.



Expressão dos sintomas

G. J. Silva Junior



Desafios no manejo

1) Como otimizar o controle da doença

e reduzir os custos?

2) Quais são as estratégias de manejo

alternativas ao controle químico?

G. J. Silva Junior



Controle Químico 

(redução de custos)

G. J. Silva Junior



Fungicidas recomendados
A base de cobre:

Oxicloreto de cobre 

Hidróxido de cobre

Óxido cuproso

Sulfato de cobre

Estrobilurinas: 

Azoxistrobina

Piraclostrobina

Trifloxistrobina

Benzimidazóis: 

Carbendazim 

Tiofanato metílico

Ditiocarbamatos:

Mancozebe

Lista PICitrus

www.fundecitrus.com.br

“Atenção aos resíduos”

G. J. Silva Junior



Número de pulverizações?

Indústria = frutos no pé

Em torno de 3-6 

pulverizações

Mercado interno = sem ou 

poucos sintomas

Nº de pulverizações = ???

Exportação = sem sintomas

Nº de pulverizações = ???

Adotar todas as medidas de 

manejo disponíveis

Sempre em conjunto com outras 

medidas de manejo

G. J. Silva Junior



Número de pulverizações?

Precoces...

Meia estação...

Tardias...

???

estrobilurina estrobilurinacobrecobre ???

estrobilurinacobrecobre

estrobilurina estrobilurinacobrecobre ???

cobre

estrobilurina

G. J. Silva Junior



Florescimento normal x tardio

G. J. Silva Junior



Quando encerrar as pulverizações?

Trat.

Set Out Nov Jan Fev Mar Mai Jun Jul
Severidade 

(%)

Queda de 

frutos (%)
1ª pulv. 2ª pulv. 3ª pulv. 4ª pulv. 5ª pulv. 6ª pulv. 7ª pulv. 8ª pulv. 9ª pulv.

243mm 294mm 258mm 396mm 85mm 212mm 107mm 134mm 0mm

T1 Cu++ Cu++ Estrob. 1,8 11,2

T2 Cu++ Cu++ Estrob. Estrob. 0,8 7,5

T3 Cu++ Cu++ Estrob. Estrob. Estrob. 0,3 6,4

T4 Cu++ Cu++ Estrob. Estrob. Estrob. Estrob. 0,2 5,3

T5 Cu++ Cu++ Estrob. Estrob. Estrob. Estrob. 1,7 11,1

T6 Cu++ Cu++ 2,3 14,3

Test Sem aplicações 3,7 18,3

Encerrar em abril? Em maio? Em junho?

 Safra 2011/12

 Pomar de ‘Valência’ com 15 anos 

 Município de Mogi Guaçu, SP

** Parte do trabalho de Mestrado do Fundecitrus de Tadeu G. Metzker

G. J. Silva Junior



Qual volume de calda utilizar?

G. J. Silva Junior

P = profundidade da copa

L = largura da copa

(espaçamento na linha)

A = altura da planta

Volume de copa (m3)= P x L x A

Ex: Pomar de ‘Valência’

3,5 m x 3,0 m x 4 m = 42 m3

Se  aplicar 75 mL de calda/ m3

75 mL x 42 m3 de copa = 

3,2 litros/planta

1800 L/ha (550 plantas/ha)



Qual volume de calda utilizar?

Volumes
Custo dos 
produtos 
(R$.ha-1)

Custo 
operacional 

(R$.ha-1)

Custo Total 
(R$.ha-1)

125 mL/m3 3000 L/ha 587,53 146,64 734,17

100 mL/m3 2400 L/ha 470,02 134,88 604,90

75 mL/m3 1800 L/ha 352,52 123,12 475,64

75 mL/m3 CD 1800 L/ha 421,43 123,12 544,55

-18%

-35%

-26%

Pomar de ‘Valência com 549 plantas/ha e 44 m3 de copa/planta.
CD = correção das doses dos fungicidas
**** Parte do trabalho de Mestrado do Fundecitrus de Flávio P. Silva

G. J. Silva Junior



Qual cobre utilizar? 

90 g de Cu met/100 L

70 g de Cu met/100 L

50 g de Cu met/100 L

Redução de custos
 Variedades Precoces

 Pomares mais novos

 Áreas menos favoráveis

 Ausência de Melanose, Verrugose, etc

Recomendação por m3

0,05 - 0,07g de Cu met/m3

**Intervalos de 21 a 28 dias

G. J. Silva Junior

?



Qual estrobilurina utilizar?

*** acrescidos de óleo (0,25%)

Recomendação por m3

0,0028g de i.a./m3

Ingrediente Ativo Produto Registrado Classe Dose Registro (mL ou g /100L)

Amistar WG Fungicida 8,0-16,0

Vantigo Fungicida 16,0

38 Piraclostrobina Comet Fungicida 10,0-15,0

44 Trifloxistrobina Flint 500 WG Fungicida 10,0

Azoxistrobina4

1. GRADE DE INSETICIDAS, ACARICIDAS, FUNGICIDAS DA PRODUÇÃO INTEGRADA DOS CITROS PIC BRASIL                                                                               

Elaborada pelo Comitê de Agrotóxicos para a Produção Integrada de Citros-PIC Brasil, Atualizada em 31/05/2014

G. J. Silva Junior



Óleo ou adjuvantes?

Thiago Vinhas, 2011 (Mestrado do Fundecitrus)

T1 = 6 aplicações de fungicidas acrescidas de 5 L de óleo;

T2 = 6 aplicações de fungicidas acrescidas de 3 L de óleo;

T3 = 6 aplicações (5 L de óleo apenas nas 4 primeiras);

T4 = 6 aplicações (3 L de óleo apenas nas 4 primeiras);

T5 = 6 aplicações de fungicidas acrescidas de siliconado;

T6 = 6 aplicações (siliconado apenas nas 4 primeiras);

T7 = 7 aplicações de fungicidas acrescidas de 5 L de óleo;

Test = sem aplicações.

Volume de calda alto (~ 200 mL/m3)

 

Antonio Reinaldo P. Silva, 2013

(Mestrado do Fundecitrus)

Pomar com 34 m3/planta (3 m de altura)

100 mL/m3 ~ 1800 L/ha

50 mL/m3 ~ 900 L/ha

G. J. Silva Junior



Outras

Estratégias 

de manejo

G. J. Silva Junior



Mudas sadias

Uso de bins, limpeza de 

veículos ...

Medidas preventivas (exclusão)



Uso de roçadeira ecologica, rastelos, 

decompositores...

Poda de ramos secos

Custo alto, viável para produção de 

frutas com valor agregado;

Controle cultural

**Trabalhos de Luiz Fernando B. Silva e Marcos A. Pivello (Mestrado do Fundecitrus)



Irrigação

Antecipação de colheita

Controle cultural

Uso do regulador 2,4-D

** Elson F. Negrisoli (Mestrado do Fundecitrus)



Controle genético
Frutos inoculados com

Phyllosticta citricarpa

Laranja com sintoma

Laranja sem sintoma
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